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' 'Não censurâmos o Seculo pelo

r azar de o censurar. Mas é que

,o tantas e tão repetidas e tão

í? ,rgonhosas as contradincões d'a-

_I elle jornal. ora conservador,

avançado, ora opportunista,

to radical, ora a favor das colli-

ções, ora contra elias, ora anti-

uitico. ora anti-clerical, que se

ma indispensavel o urgean m¡

:- ~ imar com elias definitivamen-l

'.~. ou preveniroespirito ¡repu-

_licanm principalmente os espi-

: toe sempre propensos a acredi-

r no que suppõem bóas inten-

ões dos outros. que o Secuto

aotem principios definidos so-

cousa_ alguma d'esta vida,

t não tem orientação, que não

.crencas, que obedece ao es-

:m mercantil e nada mais, e

7;. e n'eses casos esse jornal é

i n desgraça, principalmente

ul a cathegoria que lhe dão de

!são do partido, desgraça que

to nos tem perseguido e pre-

ndicado 'na quatro annos para cá.

i '. preciso que fiquemos n'isto.

' Se_ o partido não fosse tão con-

'.,a ascendente com as perlidias er-

anentes e eternas do sr. osé

lies. não teria chegado á crise

o atravessa n'este inítante. Se

tivesse imposto a valer aos

;z . Pedroso e Theophilo Braga,

'L O ;u que se reconheceu que eram

omens incapazes d'uma acção

ecisiva e energica, como lhe

conselhámos muita vez, não te-

›. : hoje a lamentar tantos desas-

” s. Da mesma maneira, se quan-

;o o sr. Ma alhães Lima tiver

laudo, e oxa á. que a tenha para

i n uitos annos e bons, não lhe po-

_ r termo ás leviandades, o que

.. rá milagre, ás incoherencias, o

ii e seria verdadeiro assombro, á

incapacidade politica, o que seria

.H para o céu tremer d'inveja,

fraqueza de caracter, o que se-

a 1estupendo, unico, excepcio-

3. \n'esimo, ou o não pozer de par-

* como individualidade politica

contraproducente, como é, será

?inevitavel este progresso de ca-

::ringtij em que vamos merchan-

do para o ' fundo do abysmo.

.'Creíam isto, que não e uma sim-

f-les concepção do pensamento.

r ' alicção da experiencia e dos

vetos. Team-nos chamado muita

t.. má, mas o tempo veio«nos

empre dar razão. E como o dia-

.= . nunca é tão feio como o pin-

u m, tenham mais transigencia

'jm elle, ouçam a propria cons-

-encia, estudam os factos, po-

   
   

 

  

  

         

    

 

  

             

  

diaho venha a deixar de o ser.

_ ra poisl

,iu ellos outra vez, como esteve

ntem. Está. l'lOJG com os radi-

m s? _Não está; mas supponhà-

:iu AVEmn- ANNO 50 (nunenos) 45000 as., SEMESTRE

?ORA D'AVEllloiw-i (ao souanos) 15125 ns., 5mm--

, R'AZ'IL, (MOEDA ¡von-ru) n aroma omezvran.. 25000 ns.

como em tempo já esteve a l'avol'

d'elles. Esta contra os cleriraes?

Que importa! Contra os clericacs

já elle esteve Depois esteve a fu-

vor (l'elles. na celebre questão

nnti-jesuitira. E. entretanto, que

temos nós ganho e o que ganha-

mos em o acreditar u'essespe-

riodos favoraveis, em coniiar na

sua ropaganda, em esperar d'el-

le' a gama cousa? Nada. Perdã-

“' ' mos sempre. Perdemos tempo, e

o tempo é preciso na politica co-

mo ein tudo. Perdemos por mais

do que uma vez o ensejo de nos

organisarmos. Perdemos os repu-

blicanos tímidos por desenganos l

l

_monarchiros

mo caminho.

Lembram-sc de que o nosso maior

argumento contra a monarchía e

a sua falta de principios, d'egual-

dade, de corpo de doutrinas. Se,

não espalharmos ideias. nós, se

não defendermos doutrinas, se

não prégarmos principios. como

quer o sr. Trigueiros de Martel,

onde nos fica a auctoridade? Que

confiança podem inspirar as nos-

sas pessoas ao paiz? Pessoas por

pessoas lá tem as dos mon: rchi-

cos. Essas, ao menos. conhece-as

de sobejo. Escusa de se lançar

em novas aventuras.

liam-se de capa com os aconte-

_imentos e bem pôde ser que o   
U Seculo está. _hoje contra os

cinthaceos? P013 amanhã está
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mos. A'manhã está" contra ellesq ri s, por amor dos principios

ameaça/los n'este Instante e nao

por amor do jornal. annuiram c

i-mloram. () que aconteceu“? O sr.

Rodrigues de Freitas defende a

successivos. Perdemos uma parte

do nosso proprio alento. Perde-

ram muitos a fé. lí: perdemos

muito bons caracteres, que. não

toleram inroherencias, nem con-

tradicções, nem faltas de serie-

dade. Eis tudo.

Lembrem-se os republicanos

de que nós estamos todos os dias

a censurar as incoherencras dos

Se vamos no mes-

que nos resta *B .

Não. U Secnlo não se pode li-

vrar das responsabilidades tre-

mendas, que lhe cabem na ques-

tão que mais grave tem surgido

no partido ate hoje. a questão

Jacintho-barjonacea. E posto isso,

não tem auctoridarle nem morali-

dade para cousa alguma d'cste

mundo. O seu dever era aturar,

como nos ñzémos e outros mui-

tos, as conspirações que se tra-

mavam, porque. so atacando-as,

porque só expli :ando-as, porque

só trazendo-as :í publicidade. se

esclareciam os espiritos e se l'a-

zia propaganda. Mas não só não

seguiu essa conducta digna e hon-

rada. como fez o contrario exa-

ctamente. Não quiz publicaro an-

nuncio da conferencia do sr. Ar-

riaga. Não quiz publicar textual-

mente o convite do ('lentro Fra-

ternidade Republicana para a reu-

nião dos adversarios dos accor-

dos. Não quiz publicar as ronvo-

catorias do Centro do (lalvario.

Os seus redactores hostilisnrain

no congresso os radicues. O sr.

Alves Correia andou pelas provin-

cias a fazer cathechcse barjona-

cea. O sr. Trigueirm de Martel

escreveu um artigo caloroso a Fa-

vor do directorio, que negociam

as colligacões immundas.

Tem alguma seriedade este

jornal?

Não. O Scculo não é sincero.

Demonstra-o tudo que se passa.

Afflicto pela baixa que o accom-

metteu, baixa de leitores, apoz a

sua iudigna conducta, foi implo-

rar aos srs. Latino Coelho e Ro-

drigues de Freitas que o salvas-

sem. Os dois eminentes escripto-

.jornal que tem por director um
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necessidade d'um programma, de

que enumera pontos series, e de-

clara que é indigno d'um partido

ater-se unicamente a derribar o

lhrono. No dia seguinte o sr. Mar-

tel troça do progrannna e limita-

sc á aspiração ridicula de substi-

tuir a um rei um presidente!

O sr. latino Coelho. n'um ar-

ligo brilhantissimo, defende o ra-

dicalismo e parte a fundo. coma

valentia que lhe e peculiar. sobre

o opportunismo. O sr. Muriel cor-

re logo a salvar a patria ameaça-

da, declarando que não qua¡- on-

vir falar de radicaes nem de op-

portunistas!

Um jornal d'estes é sincero?

Não, não pode ser simon-ro o

individuo que fugiu para não vo-

tar a declaração de que o partido

confiam na força c prestígio do seu,

ideal de justiça. e na victoria certa.

dos seus principios e um redactor

d'inflin'nria, o principal, que vo-

tou contra.

Note-se : - O Seciilo dirá o que

quizer. Mas emrpianto o Scenic

tivcr por redactor um individuo,

que votou contra a declaração de

que~o ;iai-tido ensinava na

forca c prestígio do seu idea¡

de justiça e na victoria cel--

ta dos seus principios-o Sc-

c-ido mente, o Seculo trapaceia, 0

Secult) não tem outro espirito se-

não o eSpirito vil do vil nego-

ciante, o Scaulo ludibria as cons-

ciencias puras e honestas.

W

SBTIMO ANNO

Faz hoje precisamente seis

[annos que se publicou n'esta ci-

dade o primeiro numero do Povo

de Aveiro.

Ao l';›:si.ejarmos o primeiro an-

niVersnrio, escreviamos:

«O Povo (le Aveiro é republic

cano radical e intransigente. Quer

a sã democracia na sua aeeepção

mais ampla e raspado, porque lhe

parece tolicc condutor e lnctar,

sacrificar-sc e sofrer por um re-

giinen que melhoro em pouco ou

em nada as de:›1',:f^'íiÇllllálS condi-

çoes politicas, administrativas e

economicas da sociedade portu-

guoza.

Estar na brecha, com o peito

exposto às balas, aluindo o thro-

no para que, mais tarde sobre os

destroços ('l'eSSe throno se erga

um outro, onde se sente em lo-

gar do sr. I). Luiz ou do sr. D.

Carlos um individuo chamado

presidente da Republica. de, vez

vem quando l'eVezndn por outro,

al'ñgura-se-lhe mais do que um

contrasenso, aiiignra-se-lhe um

crime. Uma republica conserva-

dora e centralisadora é a negação

perfeita de todas as leis soriolo-

gicas e de todos os principios

thlilOCl'FlllCOS.)

Leem-se estes periodos

LIGA-SE DOMINGOS

no

nosso artigo editorial de .'-i'l de

dezembro de 1885;! Tui qual o

que escrevemos hoje. Pensamos

'.lV-'Ilil '-

  
   

rg ira como pensavainos:lm svic

annos. como pensavamos lia seis,

como pens:'unos sempre. Os nos-

sos principios consem'nrum-sc im-

mutnreis, os mesmos antes de

sermos collaboradóres do Secult),

emquanto o fomos e depois de

deixarmos de. ser. D'onde se vô

que foram os outros que se sopa-

raram de nós. que mentiram (t re

jurado. e não nós que prejurúmos

ou que nos .separamos d'elles.

Para conhecimento da canzoada

que nos ladra c satisfação da nos-

sa consciencia!

No segundo anniversario es-

creviamos:

(dirija, como hn dois annos,

está o Povo de Aveiro exactamen-

te no mesmo terreno, sem variar

em cousa alguma a sua linha de

condurtu. No localidade não dei-

xaremos de continuar a pugner

com energia pelo engrandecimen-

to material e moralidade de Avei-

ro, louvando quem devemos lou-

var, porque algumas vezes temos

louvado os nossos maiores ini-

migos, e rensnrando quem deve-

mos censurar. Em politica geral

sñmos cada 'vez mais intransigen-

tes e mais l'i'lt'llCRCS. Queremos em

administração e politica as refor-

mas mais avançadas; sóinos li-

vres pensadores em religião»

No terceiro :

«A nessa situação e a mesma;

a nossa conducta mesmissima.

somos radicurs, intransigenies,

livres pensmlrwes; zurlvogiunos to-

dos os principios bons e estamos

em gurirra aberta rom todos os

principios maus; t'estejamos. ap-

¡í›laudimos todos os homens de

boas intenções e fustigfonos e

l'ustigaremns sem piedade todos

os petnlantns, todos os nullos. to-

dos os ambiciosos. todos os vai-

dosos, ou so digam monarchicos

ou republicanos»

    

 

  

                         

   

  

 

  

  
   

No quarto:

«Como hontem. como hoje,

como :iu'ianhã:-radicaes. intran-

SIgontcs, livres pensadores»

No quinto:

«De resto, se não pertencomos

a grupo nenhum. hoje. como hon-

tem, como no primeiro diaz-ru-

dit-ace. inlrnnsigentes. livres pen-

sadores. lá' a bandeira que has-

teámos no nascer para a politica

c a cuja sombra esperdmos de

morrer, 53cm medos, nem receios,

nom i'luvidus, nem hesitaçõesm

Que nos resta hoje accresccn-

tar, ao encetarmos o anno seti-

mo da nossa existencia“? Nada. O

quo ahi iii-a diz tudo. Cada vez

::iriamos mais os pr'ncipios que

um dia professúmos. Radicaes.

intransigenles, livres pensadores.

(i que fomos, sú-lo-hemos.

DO cumprimento do dever que

nos impozéinos. os leitores dirão

c julgarão. A nós diz-nos a cons-

ciencia que temos prestado al-

guns serviços, ainda que insigni-

ficantes, ao bem da civilisac;ão, e

resta-nos a alegria intima de ter-

mos sido escravos da coherencia

e da honra. Incohercntes, isso

não! Venham todos os defeitos,

que ficamos contentes com essa

qualidade só.

l --a-!MâNQ-Ha-

n

Firm-'no AVULSO 2'!) ns..

Ricnmçfw !'I M).quisi'iiAi_-_Tío - RUA DA Al.FANl)EGA, NU-

7.° Anno

i "5%','gti'f'LÊathM'm'lim???“1.53-?mmnrtbwgüêmn

l R“SEEEÇH :nas E'ã'ãiíilíliãí_'àiiü

l

l .\'.-x sucção no:: ANNllNCinR-CADA LINHA 15 ns.
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i
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LYCEU

Surgiu, emñm. o ofñcio do

sr. director das obras publicas.

Mas. . .

' ü

L'azur protligieux s'úpanonit ou ciel.

E' um documento vergonhoso

para quem o escreveu e para

quem o publica, como nós de res-

to já sabíamos. E pelas noticias

exactas que havíamos recebido

d'aquelle embroglio sem tino,

sem ideias, sem coherencia e,

até, sem grammatica, é que que-

riamos desfeita, perante o publi-

co que nos ha dc julgar a todos,

a troca com que o orgão progres-

sista nos falára da tanta pro/¡cien-

cia., imparcialidade c bom criterio,

da. trio brilhante energia e elegan-

cia. de phrase do sr. Araujo e Sil-

va. Surgiu, e ainda bem que to-

dos viram que não calumniámos

o sr. director das obras publicas

quando o taxámos d'insigniñcan~

te. Se aquelle homem não hou-

vera estragado o quartel e tudo

em que se tem mettido ate hoje.

se não houvera mostrado a sua

incapacidade e merito artistico i

em todos os monumentos que

ahi ficaram a attcsta-lo, bastaria

para tanto o mais alvar e bocal

dos relatorios que tem appareci-

do até hoje nos archivos da ci-

dade.

Avez-vous sculement un pon de lueur

vraie?

Non. Ricn . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ponseur omciel,

Rat du budget, souris d'une bibliothàque.

Sigâmos passo a passo o he-

roico campeão da mudança do

cheu, com u paciencia e serenida-

de que temos tido em todo este

negocio. Questões d'csta ordem

não se resolvem nem debatem

com a petulancia que o sr. dire.-

ctor das obras publicas patenteia

em todo o seu desgraçado aran-

zel. petulancia que não prova se-

não a falta d'argumentos e a ausen-

('iu de razão, mas com a analyse

dos factos, iria e. tramiuilla. e com

o exame severo da verdade.

«Respeito a Opinião publica

quando os assumptos que ella

invade estão ao alcance e no di*

rcito da sua competencia.)

iliomen'izinho, ao alcance du

opinião publica estão todos os 32+

sumptos. seja qual fôr a sua na-

tureza. Porque a opinião publica

é, o conjuncto de todos os cida-

dãos e de todos as classes. São

os sapateiros, como são os car-

pinteiros, como são os militares,

como são os engenheiros, como

são os medicos, como é tudo

quanto constitue sociedade e tem

direitos civicos. Logo, seja qual

t'ór o assumpto que se tratar iicn

sempre ao seu alcance. Expli~

cam-n'oe estudam-n'o os cida--

dãos de maior valor ou talento

para isso e os restantes julgam

e resolveu, com o direito da mo-

derna liberdade, direito que é a

base de toda a nossa vida social,

a maior conquista da civilisação

moderna. l-J para julgar, á face:

dos argumentos con trapostos. não

e preciso scr-se engenheiro, nen:
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sapateiro, nani ser medico. !22' pro- seus interesses na lucta gloriosa¡ dll'tàt'llii'OS do jornal, que lhe acha na mais intima solidariedade com i enthusiasmo. Rapazes, uma co-

¡ as depnteulos hai-jonnceos. Em lo-l roa de brilhantes, que uma corda

,gill'iil$$U, em logar de obrigar de louros já não basta! Ora o

ciso unicamente. l'.('.i' raciocinio e cm qm.: anda envolvida“?

ter senso. lii' ¡'irez-.ossario, por ven- Quem a que. mira aqui o. in-

tura, que todos os rrit.iií':::s di.: tuitos de politica de corrillios?

pintura sejam pintores? Quo to- U Hom de Aveiro, que tanto na

dos; os críticos de musica sejam nos regeueraclorts como nos pro..

musicos “P Finalmente. que todosgressistas. que i'listribno a toda.

à as iii-¡piiçiiizsjiixiisaimns, nem se-

quer a homenagem lhe prestaram

' do o neompanhar a sepultura. Se-

ja mais prudente e sejam mais

, prudrntes os seus promotores e

: os sons "iêlllli'ng'lsif'R. Quando não

esses gatunosda democracia por-

,tugUezzL quo trazoinum [IOan

;que lhes nao ¡'iertence, que se

:ei'i'ihi'ulham u'uma capa do prin-

os críticos diarte Sejam ar Estas? a hora prancimdas para a direita l nos lr-nnDramas-lhe, _ia que leva a , cipins qui.; é muito nussa, demo-

Geralmente nãoosào, os mais no- e. para a esquerda, ao cordrario

taveis e distinctos em toilaa parte do sr. divertiu' das obras publicas

do mundo. E fossem ou não fos- que é regenerador quando os rc-

gnilicantes distinguem e falam em porque tem a conscienciadoque só

competências. Componente é to- d'essa umneira conseguira eipiili-

do aquelle que sabe e que diz hrar-se na insigniliiraniziaem que

bem. ii'. quando elle sabe. e qnau- tem vivido ate hoje “2 'Na verdade..

I'Ullsi'l'llü até falar em tal

 

i sadia maior de o consentir, aquel-

sem, como o talento e a capaci- generadoresestao no poder e pro-, V

dade não se medem às po!l«-*ga- grossista quando os jíii'i_›gressis-¡i!or civil e d'um prusir'leute da

das, só os petulautes e os insi- tas nos goverimu't, sam duvida: continissào executiva dajunta ge-

do elle argumenta com valor,

triumpha-se discutindo melhor e

argumentando com mais força.

Deixar-se-lhe de pé os argumen-

tos e procurar-se-lhe a origem,

são basolias e presnIripçõesgiidal-

gas que cnhem logo ao nasci'r.

n'estes tempos cm que tem mais

direito :'i vida o :'t consiilvi'açan

publica, não quinn tom mais per-

gaminhos, mas (picm mins'htrn-

bolha e mais sabe traindo/.Ir, non-

dieão ultima de supremacia e de'

victoria. Esse é 0 recurso de to-

dos os nulios, e, permitta-se-nos

a dureza da ph aee, de todos os

asnos. Ora, com perdão do sr.

director das obras publicas, ESSO.

foi o recurso de sua ex.“l

E que Ievassemos a questão'

pelo lado das competencias, e

não levarei'nos nunca tgnt-minima

pa 'a tal campo pelas razões que

expozemos, ahi mesmo e int'un-

dada e ridicula a preterição balõ-

fa do baldfo sr. director das obras

publicas. Porque risivel dizer-

se que o sr. Manuel Firmino te-

nha mais competencia que o sr.

João Romão. Que o sr. padre Jo-

sé Candido tenha mais que o

sr. Manuel Christo. Que todo o

professorado e todos os chefes

de repartiçoes tenham maise tan-

ta comoa commissao José Este-

vão, e como os jornaes que !evan-

taram a questão onde collaboram

engenheiros e artistas. Que ini-

pertinentes massadoree e que atre-

vidas creaturas!

«Entre nos a gratidão publi-

ca e um predicado tão raro d'en-

contrar, como o patriotismo um

sentimento difiicil de'cultivo. Não

posso, portanto, enlevar-me pelo

enthusiasmo dos que são quasí

sempre instrumento do instiga-

ções pouco puras e muito reser-

vadas, mirando a fins de conve-

niencia propria e não raras vezes

a intuitos de politica de corrilhos.

Realmente, não attinge a esphs-

ra da minha comprehensão o mo-

tivo que leva aquelles cavalheiros

âcommissão José Estevão) a pe-

ir uma cousa que nenhuma re-

lação tem com os fins com que

se constituir-am»

Em primeiro logar, só um func-

acionario que não preza o seu de-

córo desce a considerações poli-

ticas e aggressões pessoaes n'um

documento publico, em que se

debatia apenas uma questão te-

chnica. Em segundo logar, é in-

digno que por melindres pessoaes

e vaidade ferida e,irritante, em que

aliaz mal tinhamos tocado a data

em que foram escriptos aquelles

disparates, o sr. director das obras

publicas venha lançar insinua-

ções torpes sobre uma cidade in-

teira. Quem é instrumento aqui

.d'instigações pouco puras e mui-

to reservadas? E' a generosa clas-

se academica, que tão esponta-

neamente sahiu a protestar con-

tra a tentativa de vandalismo mais

pel-tida e ultrajante dos ultimOS

tempos? São todos esses cida-

dãos honrados, que cobriram uma

representação respeitosa e legal

com os seus nomes? E' a opinião

toda d'esta terra, que toda ella

está pela conservação do monu-

mento que José Estevão nos le-

gou? ›

E chama áquillo o Orgão pro-

gressista - aryuições justissimas !

A cidade que lhe pague mais essa

deferenria.

Quem e que mira a ui a fins

de conveniencia propria“. A bone-

   

    
    

   

  

  

 

  

   

é preciso atrevimento para tanto.

N'o attinge a esphnra da sua

comprehensao o motivo 'porque a

commissao Jose Estevão protes-

tou contra o vandalismo ri-voltau-

tel Não admira. t! que admirarin

seria que v. ox.“ i'lizsgasr-:e a rom-

prehendi-.r alguma cousa que fos-

se seus-:ato n razioavei.

Pois o motivo i'- muito simples

e' foi i'neszno v. ex.“ que o disse.

Disse-o v. 9x3', quando exclamou

que a _in'ulidtio _oiii/!ira ií predicado

raro it'ciu'onh'ur e o patriotismo

sci'iti'mento iii/¡ici! de cultivo. Ora

o povo aveircnse, que, por insti-

gações e calumnias rl'esse ines-

Inissimo jornal que lhe puhlicao

seu officio, acarreta na historia

-coma enorme responsabilidade

de ter derrotado na urna o maior

tribuno d'este seculo para eleger

um insignificante da laia de 'v.

ex!, o sr. Manuel Firmino, en-

tende que basta de vergonhas e

de responsahilidades. E por isso,

ja que tão ingrato foi em vida

com um vulto da Gathegoria de

.lose Estevão, quer ao menos de-

pois de morto respeitar aquelle

grande nome. li) por isso a com-

Inissao Jose Estevão, que iniciou

esse grande movimento de grati-

dão postliunia n'esta terra, que

lançou hombres a ernpreza pa-

triotica, nohilissima, rasgada. de

insultar algum ¡.uitriotismo, d'es-

se que v. ex.“ tanto chora, no co-

ração das massas aveirenses, nào

podia, sem macula eterna, con-

sentir impunemente que mais

uma vez se falseasse o reconhe-

cimento e o respeito devido a um

grande homem, que foi nosso ir-

mao illustre e nosso filho ado-

t'ntlo.

Disse-o v. ex.“ quando escre-

veu perfeitamente que todos os

homens uteis d'csta terra taum sido

rictiinas da sua. iniciativa, da. sua

dedicação patrioticop até do:: seus

sacrifícios pecuniárias. E, oh iro-

nia do acaso, v. ex.“ chegou a ci-

tar Josc Estevao como o mais sa-

liente d'esse grupo! E' verdade.

.lose Estevao foi o mais util, o

mais dedicado, o mais patriota.

l-Z por tal motivo, certamente. foi

o mais calumniado, o mais per-

seguido e o mais (lilTamado. Nao

por nós, nem por gente que nos

toque. Mas precisamente pelos

inspiradores, directores, rodarto-

res e proprietarios do jornal que

acha justisaimas e aiictorisailissi-

mas as argiiiçõcs de '1). em.“

Justissimas «para ellos, isso

são. E a ninguem v. ex.“ descom-

põe tanto como a elles proprios!

Ora sendo isso assim, e se o

tim da Commissão José Estevão

não é levantar uma estatua por

levantar uma estatua, mas glori-

ficar um nome puro, mas fazer

justiça a um homem;grandioso

por tantos titulos e principios,

mas firmar uma reputação immor-

redoura, como e que o sr. dire-

ctor das obras publicas não com-

| prehende o pedido da referida com-

missão, e acha que o negocio do

lyccu nada tem que vêr com os

seus fins, que foram o são hon-

rar a memoria do famoso orador“?

Decididameute mais brouco de

que o poderiamos suppór.

Sim, todos os homens d'esta

assum-

ptO. e o mp'in progri-\ssista a on-

le raso estupendo d'nm governa-

ral 'estarem vendo dajani-Ila pas-

sar o oadavor do chefe !Sl'um pur-

tido adversario, d'om cidaslao car-

regado de serviços. d'uin illustre

patricia, Sem ohedccerem ao de-

ver de i'lescerem á rua a acom-

panhal-o i

_ (joino a que o sr. .quer riu-:ii-

uhecimentos e gratuita-:s para a

memoria de Mendes Leite, so Os

seus :latinos e sei-:horas HPE!! se-

í'llli'n' thM'till'l a dcl'erencia de o

:acompanhar à sepultura? Se o

sr. tivossi- sonsii nunca' eai-.revo-

ria dislazes do tal ordem. E se.

tivessem vergonha os directores

do (Jimipsiio não lh'os tcrian'i pu-

blicado. '

li; posto isso. no domingo con-

tinuaremos largamente. Ha de

chafurdar até ao fim nas asneiras

que escreveu.

 

Carta de Lisboa

27 de Janeiro.

Continuam as palhaçadas na

camara dos representantes da na-

ção. Alguns simples, e muitos es-

peculadorcs, tomam e fingem to-

mar aquillo a serio. Eu, porem,

presisto na impeniteuida e na tei-

ma. Aquillo c» uma vergonha, uma

repugnante porcaria. E' certo que

o governo e desgraçado, como to-

dos. Mas não é menos verdadizv

que a t'›ppií›sicào regeneradora e

harjona-ir-.oa, além de ser culpada

de todos os dalictos e de todos

os crimes que se imputam nos

progressistas, tem mais a respon-

sabilii'lade do triste .espectaculo

d'incoherencias, de accordos rc-

voltantes, de numejos illicitos,

que tem dado ao paiz. Em ulti-

ma palavra-ininguem tem menos

auctoridadc para accusar o gz'sver-

no do que barjonaceos e serpa-

ceos. Se os outros são maus, elles

são a mesma cousa. Se os outros

sao pouco limpos em processos,

ellos são porquissimos.

Quem devia ter auctoridade,

sei-o eu. Deveriam ser esses se-

nhores que se chamam deputa-

dos republiranos. Republicanosl

Elles são mas é mais ilSQLlCl'ÚSOF

e mais indignos que todos os mo-

narchicos que teem logar no par-

lamento.

Deveriam ser alles a erguer-Sin.

n'aqucl Ia casa, onde entraram com

um encargo honradissimo, para

accusar, não cs progressistas.

mas a monarchia, mas o regimen

depravado que ahi esta, unico res-

ponsavel de tantos crimes, causa

primeira e poderosa de todas as

desgraças que nos ferem. !inve-

riam ser elles a voz [YUVNJMHXÍN .ia

justiça para flagellar, nao .i4 pro-

grossistas, não os i-egeiicrmloi-us_

mas todos esses homens sem iza-

racter, sem altivez, sem lnios,

sem consciencia, que veem co-

operaiido ha [noites an nos na obra

not'anda da monarchia que nos

l rege. Deveriam ser ellos o azorra-

I gue da verdade, que se aprovei-

tasse das scenas escandalosas e

ignobeis de que tem sido theatro

o palacio de S. Bento, para t'nsti.

gar a face deslavada de todos os

grupos monarchieos. de todos Os

homens realistas que teem a reg_

ponsabilidade, no _mesmo g'au e

proporção, das miserias popula-

 

  

       

  

       

    

 

  

         

   

   

        

    

   

                 

   

   

1 crntas sinceros e leaes, capa que

põem no prego da_ monarchia

quando lhe faltam os eonchegos

que «fiesejazm a despir' na praçi

publica o alheio. ou a trata-lo ao

menos com respeito, o Secult) não

cessa de os secundar, de os apoiar,

dr os auxiliar nos seus negros

intentos. E depois os ingenuos, os

pacovios de boa fo. 'fazem a apo-

tl'ieose do Magalhaes Lima e

a gloria do sr. tlonsiglieri! P0-

bres do espirito, que nem sequer

reparam que ninguem tem maior

culpa e peer-,ado n'estas miserias

todas que o sr. Magalhães Lima.

Elle., director do jornal mais sem

principios, mais sem cohereu-

iria, mais sem dignidade politica

que tem surgido n'esto paiz em

todos os grupos e partidos! Ver-

gonhoso.

ld' Verdade. Us srs. deputados

romabliraiws teem feito uma figu-

ra intima-:nte no ¡neio de todas es-

tas luctas. E quando a gente, in-

dignada e enojada, abre o orgão

alli qualquer compensação... em

boa prosa e doutrina, a uma con-

ducta parlamentar tão abjecta, o

que ve? Derepção arida e triste:-

o mesmo systema, qmasmo pro-

cesso, a mesma vergonha! O bo-

letim parlamentar do Seculo é um

boletim barjonaceo e nada mais.

A colligaoào do parlamento repro-

duzida na imprensal

Não é certo? Diga-o lá quem

for capaz. Digam la que o bole-

tim parlamentar do Secuio não

visa dia a dia a ferir mais os ser-

paceos que o proprio governo. O

Socuio nunca diz. ou raro diz,-a

opposiçao! Não, que opposicãlo

tambem são os harjonaceos. O

Scania tosa então o governo e.. .

t) boletim-irc quer arranjo. E só se

arranja indo o governo para hai»

xo o o B-n'jona para cima. E en-

tão guerra ao governo e guerra ao

Serpa!

Está bom. Venha de lá mais

uma apotheose para o sr. Maga-

lhaes Lima! Vamos, que, alem de

muito mais, o sr. Magalhães Li-

ma, que ja está restabelecido, faz

isto #este instantez-Jrem um re-

ilactor no seu jornal, e o reiiactor

de maior iniiuencia, que não (sona-

íla na força e prestígio do

tdan de justiça da actuou-a-

eia portugneza e na victor-la

(cel-ta¡ dos principios republi-

canos. U tnesmo, que não quer

a “intimação ele todos os cle-

mentos que constituem o

partido. [C outro que faz bole-

tins puramente perguntamos

todos Os dias, sem duvida porque

só con/ia na força, do sr. Baijona,

no prestígio d”?im estomago recheio,-

(lo, rm. justiça da ¡uni! c na victo-

ria certa, de quam. mel/:or pague e

quem mais (lê. Eis tudo.

Salta uma apotheose para o

sr. Magalhães Lima!

-U muito respeitnvel e muito

veneravel sr. Ernesto Loureiro,

grão mestre da ordem de S. Se-

bastião de que é grã cruz o bar-

bas d'Esaú, acaba de subir mais

um grau na escala das grandezas.

Por favor do sr. Mariano de Car-

valho subiu de 2P a '1.° official do

n'iinisterio da fazenda. Por graça

do mesmo alto e poderoso minis-

tro d'estado, subiu a chefe dare-

partição de sua ex!l poderosas

altíssima. Por obra do mesmoil-

lustrissimo e excellentissimo se-

nhor, subiu a sub-chefe do ser-

viço des armazons e descargas

do circulo das alt'andegas do sul!!!

Rap-amis, mais uma apotheose

do partido para ver se encontra

diabo!

Coroa do papel é que ella é,

não fossem os leitores julgar que

estavamos falando serio. E' ver-

dade que o sr. Magalhães Lima

voltou a vida publica. Mas no

meio d'uma indifferenea que faz

dó. E merece-a. Se prestou um

dia alguns serviços, e prestou-os,

de tal forma os comprometteu

com a sua vida futura, que mais

valera não ter prestado nenhuns.

Corn a sua falta de principios e

fraqueza de caracter ha quatro

annos que tortura, contraria e

embaraça a marcha do partido.

Accusem-no a elle d'essas jacin-

thadas, theophiladas e garciadas

todas que ahi vão. Se o Secuto

seguira sempre o caminho da ver-

dade e da justiça nada d'isso ha-

veria. Mas com as Suas faltas,

delictos e irregularidades, alen-

tou e creou todas essas excres-

cencias.

Ora pois, sr. Magalhães Lima.

Resolva-se emtim a entrar no ca-

minho recto da politica, sem tran-

sigencius, incoherencias e levian-

dades e nos seremos o primeiro

a applaudi-lo. Ainda se poderá,.

talvez, rehabilitar. quuanto o

não fizer, e attendendo á repre-

seutação que lhe da o seu jornal,

nós seremos, como' sempre, o

seu mais cruel adversario. E 0.

desprezo publico fara o resto.,

 

Carta da Bairrada

Janeiro, 97.

Curiosa, esta situação!

Agitam-se os povos de quasi

tmlas as freguezias dos concelhos

que compoem a circumscripcão

da Bairrada; queimam-se os bo-

letins do recenseamento agricola

e pecuario desde Murtede, até

os serpaceos. Comprehemie-se. | ouvem¡ do BMTO; O serviço tele_

gruphico do distrieto- passa repe-

tidas vezes do estado normal. ao

estado permanente; o governador

civil substituto do districto, ora

com um, ora com dois policias, .

não cessa de vir a Anadia rece-

ber e dar inspirações; ha demis- .

sões celebres e mais celebres no-

meações de administradores; na

Mealhada não ha quem queira

servir de administrador; pedem-

se todos os dias para o quartel

general de Vizeu enormes refor-

ços de tropa; derrama-se muito

sangue nas Febres, uma fregue-

zia que tica quasi portas a dentro -

da Bairrada; andam em correrias

para Anadia, para Coimbra, para

Lisboa, os paroehos deslocados

de muitas freguezias dos conce- -

lhos de Anadia e Oliveira do

Bairro; ha ferimentos graves em-

Sangalhos, junto a residencia pa-

rochial; o povo perde de todo o

respeito as altas inüuencias da

localidade; dá constantemente

gritos a republica; amotina-se;

brada contra os impostos novos

e contra o ministerio; fazem-se

prisões, e os jornaes da localida-

de at'feetos ao governo e os ami.

gos da situação dando-se ares de

conselheiros a quem não lhes

pede conselhos, não cessam do

diZer que tudo é paz, que tudo

vivo na mais doce e feliz harmo-

nia i. . .

Já se viu defeza menos séria,

mais contraproducente? l. . .

Mas ainda ha mais.

O povo, allucinado, commette

os maiores desacatos que e pos.

sivel suppôr. A adega do presi-

dente da camara da Mealhada é-

arrombada a-golpes de machado,

as torneiras dos toneis abertas e

o vinho e a aguardente esvaidos

para o chão, a jorros. Umvanda-

rcs e das graves perturbações

lque se alastram no paiz.

Em logar d'isso, o 51-_ José

Elias ainda não abriu bico no par..

lamento e o sr. Consiglieri Pedro-

so, se o abriu, foi para fazer_ o jo..

terra teem sido votados à mais feia

ingratidào por inveja, Jor odios e

até por simples 'matematica Corra o

Campeão do Vouga, e verá. Vá fo_-

lhear a historia contemporanea e

fale depois com mais consciencia

 

merita commissao José EstevãO, t'eferir-se a Mendes Leite.. (1“399 05 d“l-!Ul-ados Q““ “329!“ 0 (listi-

que só tem sabido sacrificar Os _do e certo que os redactores e

 

co roubado de republicanos vivem

   
, _ _ _ _. 7 ü 8 ,_ ,ernesto o maior apologista das

e soiencla. Nao venha tolamente g0 bmjünaieo_ l.m logar d Isso_'

para o sr. Magalhaes Lima! Por- lismo que* YePTQbIema 0 DFBJIIÍZO

que foi aquelle erhesto que des- de 3 contosde reis. .

viou c falseott omovimento anti- A9 PÉeSldelite da cama!? de

rierical. Porque foi aquelle ernes- Anadia sao quebrados os Vidros

to que mais contrariou 0 movi- das janellas da casa de sua res¡-

meuto radical. Porque foi aquelle dencia em seguida a outro des-

acato egual no eddieio dos paços

do concelho. Em Luzo interna-se

lançar fogo a casa do presidente--

do conselho cia-ministros., . r

colligações monarcl'iii-.as. E o sr.

Magalhães Lima applaudiu, sanc-

cmuou'e apoiou tudo com o maior



  
   

  

   

  

  

   

  

  

  

  

 

  

  

 

   

 

   

   

  

  

  

   

  
  

   

  

   

  

  
  

 

   

  

 

  

  

 

  

 

  

  

   

    
  

   

  

 

  

 

  

 

  

   

      

  

  

  

 

  

      

  

   

  

num-a vale'. um caracol. Só nos¡

ultimos dias é. que se nota algu-i

ma animação. Será talvez por esse l

motivo que os bailes sào agoral

. l se conservou em altos [iif'h't'iill- pouco (,:ouviirritlris. ' l

'ltesya queimar fogo vioidzuneute. Pois para hoje está :it'iiuiii(;ia-¡

festejando a sabido d'uns suppos- tio «nitro baile, Quem rlwsejar il.-

tosçriminosos. presos sem culpa vertir-so P. passar um boi-ado de

formada, e soltos. horas tir-pois, nouto alugroinonte envcrgue um

;pela attitude ameaçarhn-a d'uma domino e vi'raté. lá. _

parte do população da villa. lie- Qilllit¡l~i@ll'íl tambem ha baile.

_mittido O regedor pelo novo ad mi- _+_

migrado““ .ref/“IO" (i 1“? semi”“ É?" No domingo de manhã reuniu

L““ “Pol'tw”.progr'fsf'sãa' O ”mo a assembleia geral dos accionis-

mebm a mim e 65m' “fé de mí' tas do thoatro Aveirense. a fim

\drugadai a a.“mr bombab_ effiglib' de lhe serem apresentadas as ros-

ms» não de'xando desca'wdl mn' 1.›eçtivas contas e proceder-se â

¡uam! . eleição de nova direcção. Depois

U _q1¡e<repl'9.san_tg 15m' O que (le approvadas as contas e feita a

"quer Isto "Emo mãe' :Rue ha É?” eleição, foi dado um voto do lou-

,cego "a _BÊ'Ê'MRÍ' :ll'bteesvmiçg vor a direr ;ão cessante pela ina-

:aggggg?3: _ãilãmgisnfs neu'a acertada como se desempe-
l t ' ' _ .5 J _

a
agrada situação que, um duas se' (levo tomar hold posse A l l

mamas, teve u sinistra habilidade ' ' ' ” "

l(io pOr em COIinttEl'flÇãD todos os w" _

concelhos da Bairrada. !ei-'ando o Ante-limitam, pouro depois

obresalto a toda a genti: c nào 'ins' 8 hl'u'us da manha. nnnnln-s-

ton-.so inccin'lio na l'uligem da
oupnndo os idolos e os proprios _ e _ _ ,

amigos, suocumbidos u sacriiica- Uh“mínü *30 hnslmal da NNW"

idos.
cunha. (i fogo, que a pl'lllt'lplf)

' Esta é que é a verdade dos parecia \'ll' (l tl')lTlPi|'Sl"l'li|S pl'O'lOl"

hctos_'Negal_u, ' negar a ju¡ du ções apanhado por um \'rnto fres-

co, nao chegou, lehzmente, a

o

gol. .

' desenvolver-se, sendo extmcto ao

'aho do pouco tempo.

0 toque dos sinos fez conver-

NOTICIARlO
gil' ao lorzal do sinistro muito po-

0 (Povo de Aveiro» ven-

vo. que nunca falta a prestar ser-

VIÇOS em taes occasiões.

" c-sc em Lisboa, na rua do

Moon!, n.° 08.

 

Mas ha mais ainda.

Anadia continua (alicia de tro- .

pa, de infantaria e cavallaria, e o

" V0 ainda na noute de :Zi para
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A livraria Cruz Coutinho, do

Porto. acaba de publicar o Ruga-

iamento da ici do recrutamento

dos cxcrcitos de terra c mar, ap-

provado por decreto de 29 de de-

zembro de 1887, e o chulanwnto

da contribuição do regista, com as

alterações feitas pelo decreto de

22 de t'lezoi'nbro do 1887.

Estas leis custam apenas z, a

primeira, 60 réis; e a segunda,

80 reis.

Ao gerente da livraria agrade-

cemos os exemplares com que

nos obsequiou.

*+-

.Eis como o Petit Fath Oran-

ilis (inscreve 0 naufragio do hia-

, _ _ . to ti'soliiitlo, d'rsta praça. cuja

'i9 me“Ç19"adas_° Obsequm d.? tripulação. toda de llhavo, foi sai»

..manqamm pagar Os semesn'es la va pelos corajosos tripulantes do

'NenãldÊSJ A ”d 1' V h Vittorio Tarragona:

i ra a, rrua ias m as, _ i ., _

_ ,-_, v «O \alt-nte uanlao Noilaler.

osta de “made, Ebgm'u'l e &ll- commandante doI \'::pui' Villa do

'ano' Tarragona, da Companhia l-lavrai-

se Peuinsulaire, conduzia hontcm

a seu bordo os naufragos d'um

navio do vela portugth que en-

contrúra perdido. Toda a tripula-

ção sob as ordens do capitão No-

dolec rivalisou em coragem e de-

(licação.

A estes valentes dirigimos com

os nossos cumjn'imentos, a de-

'Inoiisti'iu_'.ào da nossa admiração

sincera.

Parece-nos que o melhor que

temos que fazer para narrar este

sinistro,e reproduzir sim ¡iilusiiien-

te u cópia do diario de bordo que_

no seu luconismo, presta a maior

homenagem a simplicidade com

que todos aquelles hoincns do

i-.oraçào sabem dedicar-so para

salvar os seus semelhantes:

«Quarta-feira, :i- de janeiro, as

'10 horas o 4.0 i'uimilzos da manhã.

a 75 milhas ao norte do cabo If¡-

nisterra, vimos a estibordo um

navio dosmastreado. apenas com

o gurupes. A tripulação fazia si-

gnaes de soccorro com uma ban~

deira portugneza, içada n'mn pau;

immediatamente mandei seguir

em direcção a este navio. Ao ap-

proximar-me vi que era uma go-

leta de proximameute100 tonela-

das com o nome de Resolvido, do

porto d'Arceio, (Aveiro).

A' pópa, sobre o tombadilho,

estavam seis homens fazendo si-

guaes de soccorro.

Mandei immodiatamen te deitar

ao mar a lancha de salvação de

hombordo e segui com o vapor,

em consequencia de haver muito

mar no vento da goleta, a tim da

canoa não luctar contra asjgrair

des vagas; depois da partida da

lancha paz-me sob o vunto a fun

do facilitar a votta da lancha.

o

--_«__.___.

O

Aos srs. assignaiites

_ V Vamos 'proceder a nova co-

Ebianca, visto que nem todos os

'ínossos assignantes, por quaes-

'g ser motivos, satisiizeram os seus

- ebitos. A. esses, pois. avisamos

ida nossa resolução, a tim de pre-

. entrem a eventualidade de não

?poderam solver os recibos ao se-

i'l'em para isso convidados pelos

ínnccwnarios do correio.

1¡

t' Continuamos a pedir aos srs.

'assignantes das localidades abai-

 

   

   

   

   

   

   

  

_*___

o No comboyo da nouto de

parta-feira partiu para Lisboa,

j'onde embarcam para o Rio do

aneiro, o nosso amigo sr. Ber-

ardo da Cruz Maia, que vae pa-

'› : ' alii tratar dos seus negocios

r minercines.

Boa viagem.

_+_

Reabriu no domingo o Hotel

.Aveirense, como estava annun-

ciado, sendo bastante concorrido

-o 'antar da inauguração. A' noute

foi alii tocar a phylarinonica Avei-

-renso -

.- O hotel, como já dissemos,

acha-se agora montado cm excel-

-Jentes condições. U serviço não

pôde ser melhor e os preços são

_ 'muito em conta.

Oxalá que a fortuna nunca

desamparo os seus proprietarios,

' quonão se pouparam a trabalhos

para montar o estabelecimento de

maneira que nada deixasse a de-

' “jar. i

Na quartaofeíra foi registrada

,na administração do bairro occi-

2dental do Porto uma creança do

1sexo feminino, recebendo o no-

rma de Marselheza.

-_--.-__-

Foi pouco concorrido o baile

de mascaras realisado no domin-

.go, no edificio da rua de José Es-

tevão. Poucas mascaras e essas

,mesmas d'uma pobreza francis-

cana.

O baile que se tinha annuncia-

*do para quinta-feira foi transferi-

do para bontem, havendo tambem

t. ,concorrenc1a.

i carnaval .em Meire quasi

›

0 povo BE AWEIBÍ)

 

os naufragjm ostavan'i a bordo o.

a unibzn'miçao a postos. lie-vo di»

zer aqui que toda a tripulação,

st-m excepçao dada inacliiu-Ln'ian-

teve n'usta occasiao muito boa

vontade e quo todos estavam

promplos a en'iharrar na lancha

de salvação. que foi cou'imanda-

da pelo sr. Laurent, 'l.° tenente,

e marinheiros Marvanil. l”“Uérec,

Bernard e (laruion. fogueiro.

O mar era tanto que foi neces-

sario seguir depressa, o que não

permitiu salvar os papeis de bor-

do. nem as bagagens da tripula-

ção.

No momento de se salvarem.

a golota esta 'ana posição seguin-

te: latitude 44° 12' '16”, longitu-

de 1 '1° UD' 00”.

U capitão declarou-me que a

agua subia rapidamente ao porão

e, tendo o vento augmentado du-

rante a muito, prnsn que o seu na-

vio se afundou.

l'Íxtracto do relatorio do sr.

capitão Nodelur, rommaudanlo

do vapor l'i'llo da 'l'(tr›'u_qmw, da

Companhia l'lavraise Peninsu-

lime»

As nossas informaçoes pa: ti-

rulares permittom-nos HULíl'l'YSl'Ull-

tar o seguinte:

No momento do desastre. quan-

do estava perdida toda a esperan-

ça e a tripulação só tinha a hor-

rich ¡.ierspeirtiva do morte certa.

espantosa; no rui-io do brutal em-

bate das vagas quebrando-se so-

bre o navio que se afundava lI-n-

ta mas seguramente. um path-

to ingloz passou perto. mas os

signaes de soccorro não foral'u re-

conhecidos por estes commer-

ciantes congelados que não qui-

zerzun sequer voltar a cabeça.

O mestre da tripulação naufraga-

da, animado pela pequena dis-

tancia, tentou chegara nado ao

paqurte e ai'ogou-sc. 15” a unica

'ictima d'este sinistro.

Depois d'este arto do dedica-

ção tão sublime como inutil, os

outros naufragos ficaram vinte o

quatro horas deantn da morte

ocrta vendo afundar-sn lentamen-

te o seu navio que tinha agua

aberta. c foi no momento cmth

ia (lusa¡iparorcr que o (.'till'llliílll~

dante Malvino, como l'ranruz L'-

honnrm de coração que e, mano-

hrou para salvar aipiolla pobre

gente.

A tripulação do Ville de Tar-

ragona ainda se: cominovo ao Iem-

brar-so (l'aqoclles homens mila-

grosamenle salvos que, no pri-

meiro bom movimento humano.

se lançaram aos pes dos seus sal-

vadores.

Ao chegarem a Oran, o con-

sulado portugurz e o agente da

(Ílompauhia, o sr. chrt'i, foram

immcdiaiamente a bordo e fize-

ram vestir, tratar e cuidar dos

desgraçados marinheiros que o

connmmdaute Nodulec tratava ox-

relleutomento desde que estavam

a seu hospitaleiro bordo»

_+-

Na Segui'ula-feim foi atropella-

da por um carro de bois, no lu-

gar de S. Bernardo, suburbios

d“esta cidade. uma creança de '13

annos de. idade, ficando em tal

estado,t1ue se acha em perigo de

Vida.

lgnoramos como se dou o de-

sastre.

-__4-_
._

Realisou-se na terça-feira um

enterro civil no cemiterio do Pra-

do do Repouso, no Porto.

____.__*__...

Communicam de Pardelhas 2':

Voz de Estarreja que um vende-

dor do l'azmulas. ambulante. ipa:

alli se acha n'uma casa porto da

praça, desflorou ha dias Hum

creança de 11 annos, que andava

a mendigar.

(i monstro. quando a pobre

menina passava pela rua, cha-

mou-a ao engano para dentro do

cubiculo em que mora, e alli ce-

vou na innoCente os seus desejos

de bruto.

A indignação é geral. U povo

affluiu a porta do malvado muito

disposto a fazer_ justiça por suas

mãos, já gue a infeliz é orpha de

pac e mãe

 

   

    

    

 

    

      

   

  

  

No espaço do uma hora, todos rño por _n'nin fuixo os ossos d'a-Í

(Ill-'HH but-I ' "sprnsivei

'fado n rigor da lei 'sora pou-

co para punir esta brutalidade.

-_----co--

Fui ils-'terminado que div'orsns

lauços do. estradas no districto de

Aveiro' constituam uma empreita-

da geral, subdividida em peque-

nas empreitadas e que se abra¡

concurso para a sua adjudi ação.

..+-

lnserimos hoje na quarta pa-

gina do nosso jornal um annun-

('io respeitante ans afamados re-

medios de Aver. Julgamos desne-

cessario fazer qualquer recom-

mendaçãn a estes medicamentos,

porque o grande .consumo que

ellos teem em toda a parte são a

melhor prova dos magnificos re-

sultados que se obtem da sua

applicação.

\fundem-sc em todas as phar-

macias e drogarias e em casa dos

agpntrs os srs. James Cassels d:

(1“, no Porto.

+

Nada menos de quatro raptos

em th'aga, a terra do heaterio, du-

rante uma semana! E viva o pro-

gresso! Tema palavra um cor-

respondente d'alli:

«Estamos em maré de raptos:

nada menos de quatro já se con-

tam, na .semana que vae corren-

do. e todos elles operados n'esta

cidade. Uma casada e tres soltei-

ras conmmtteram a fraqueza de

snil'ocar os sentimentos do dever,

para ceder aos impulsos d'uma

paixão que lhes pode ser fatal;

tiveram a pessima ideia de trocar

a amisado franca e desinteresse¡-

da da familia pelos aifectos illu-

sorios de um Adonis enamorado

que conseguiu por-lhes a cabeça

a razão de juros»

~+~

No Brazil prngn'de com as-

soi'nbrosa rapidez o movimento

tcndentc a acabar de vez com a

escravatura n'aquelle paiz. Ha

poucos dias na cidade de S. Pau-

lo, foram de uma so vez procla-

mados livros 621230 escravos. e

brevemente dovem ser libertados

muitos outros. São sobremodo

lisongeims estes factos para to-

dos os que não são imiiil'erentes

aos progressos da humanidade.

+.

   

   

  

  

   

   

   

 

   

  

   

   

  

   

Em consequencia de estar gra-

vonwnte doente o carcereiro da

villa do Pombal. fel-vem já os. pre-

tendentes ao logar, pois haja uns

sois asj'iirantes. Atpwlle. porem.

que. Pill'iJUC ter mais ¡jn'obaltiilida-

des do apanhar a posta ('_I mn tal

Manuel Marques, cuja aptidão pa-

ra o cargo e incontestavel, pois

que tendo já por duas vezes esta-

do all¡ preso, conhece de sobra a

cadeia por dentro u por fora.

_+-

A'cm't-a da assombrosa torre

Eiffel, lô-se o seguinte !fuma car-

ta do Pariz para uma folha de

Lisboa :

«O que era ainda hontem um

mytho ú hoje quasi uma realida-

de. . . A base do grande arco acha-

se quasi completa; e essa enorme

gaiola de ferro ergue-se magesto-

samente no começo do Campo

de Marte, dominando 0 horison-

te.-cnorme braço de forro e aço

que em breve havemos de vor

quasi a fender o ceu. verdadeiro

braço de gigante fabuloso em

Constante ameaça aos espaços

isondaveis. ..

Não é sem uma certa altivez e

um certo brio que os architectos

e engenheiros francezes apresen-

tarão a Europa boquiaberta esta

. prodigiosa construcçào i'netalica,

que ¡'ielas suas dimensões causa

:'idiniraçào de todos nos, homens

no entanto desde ha muito habi-

tuados as victorias ll'lCBSSHDÊÊS da

sciencia moderna, no campo da

Industria. E' a historia do quasi

todo o nosso seculo-_esta lucta

do homem contra o ferro. donde

o trabalho lnnzzano sabe sempre

coroado pelo triumpho e pela vi-

otoria.

A tom' Eiffel esta de ha muito

conhecida dos nossos leitores. As

 

W

dam no mercado. Por toda a par-

te se vo hoje a photograghia ou a

gravura da grande obra e Eiffel.

E até mesmo os confeiteiros já fa-

bricam grandes bolos e pudings

com a ft'irina da torre, toda for-

mada de aineniloas e assucar. E'

de cror que esla invenção já se

Pllt'mlll'e convenientemente ins-

tallada. a estas horas, n'alguma

vitrine de Lisboa. . .›

_g

ESPEGTAGULOS

 

_._.

BAILE“ DE MASCAMB

Na casa aonde esteve o Club

Aveirense. á rua de José Estevão,

ha hoje, domingo, grande baile

de mascaras. Entrada, '120 réis.

As damas decentcmente vestidas

teem entrada gratis até ás 10 hor

ras da noute. - 0 baile principio' '1

as 8 e meia e termina á 1 hora.

Quinta-feira, á mesma hora,

grande baile de mascaras.

___u_

BÍBLIMMPHIÂ

 

A Monarchla e os Bra-

ganças. Discurso proferido n'um

sarau littcrario commcmorativo do

947 anniuersario da. nossa inde-

pendencia ar Joaquim Fontes Pe-

reira de tl'cllo. Preco 60 réis.

Recebemos este folheto. Ha

dois mezes os jornaes da locali-

dade occuparam-se d'esse discur~

so em termos desfavoraveis para

o auctor. Que fóra, este. incon-

veniente nas expressões de que

usava. Que fizera uma manifesta-

ção anti-monarchica, impropria e

injusta. Emfun, que falseára a

historia.

Como não tinhamos ouvido o

discurso cala'uno-nos, que orao-

mais prudente. Agora, que o re-

cebemos impresso. que o lemos,

cumpre-nos dizer duas palavras.,

E não ha ninguem mais insuspei-

to do que nós.

0 discurso não é obra de fo-

lego, nem admira. O seu auctor

e novato. Resta-lhe muito que

aprender e muito que limar. Não

tem sciutillações oratorias. E' um

ensaio timido, trabalho de princi-

piante. Tem, na verdade, uma

palavra ou outra, ainda que pou-

cas, realista e que mal se harmo-

nisa com os ouvidos d'uma mu-'

lher. 0 que se escreve n'um livro

ou n'um jornal faz sua dilierença

do que se diz n'uma sala. E o aus

ctor esqueceu-se um pouco d'is«

so. Mas falsidades e injustiças é

que não contem. Antes por essa

lado e suave.

Manifestação anti-monarchical

Pois qual é o orador ou o escri-

ptor digno d'esse nome que pode

deixar de a fazer, seja elle o mais

retrogrado que se encontre, ao

falar dos successos de 46:34)? Só

um ignorante, só um petulante.

De resto-.a verdade historica -ha

de leva-lo necessariamente a ful-

minar os agentes realistas, que

obraram no periodo notavel da

nossa independencia.

Injustiças, falsidades histori:

cas! Pratica-as. sim, quem tecer

panegyricos á familia dos bragan-

ças. Quem a tratar com todo o

horror, com todo o negrume que

a historia lhe estende por cima,

esse é justo, esse é verdadeiro.

Só os /t'dalgos da nossa terra po-

derão entender o contrario.

Por esse lado, pois, foram

muito mal cabidos os artigos dos

jornaes da localidade. E se-lo-

hiam em tudo se o orador se

lembrasse que o primeiro dever

de quem fala é estudar a assem-

bleia.

E' o que nós entendemos do

folheto e pelo nome do aucto'r

ninguem nos accusará de par-

ciaes. E se falámos com este des-

prendimento é porque timbramos

em ser justo, seja com quem for.

8

o Mundo Elegante.-Pu.

blicou-so o n.° 11|, do 2.° anno,

d'este magnifico jornal de mo-

das, elegancia e bom tom, dedj-

cado as senhoras portuguezas e

e 11510th IbiramaS que i gravuras da famosa torto abun- hraziieiras.  



0 POVO DE AVEIRÍD
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I reitora¡ dc“cercja de Aya¡-

--O remedio mais seguro qtrv IREI.

para uurur u Tosse, lironchite,

Asthma e l'uberculos pulmona-

res.

   

  

      

    

UMA NUEA lilVENÇÍ l!

.linda nenhuma lo¡ tdo admirado rio mundo como a maduro g syntax“ de .flyer-Pura pu-
, - irrtcar sz“. Sur '

de closer FLORA, construida por o grande moclrortico cura &it-21512.2 JâÊI-Êànàrãí'?”

Frank, e propria para cosrr todos as llurndas

MÃCHINA DE CGSER UPÉWEBSIL FLÚRÃ

do lu” de Jane"” que faz excellentes serviços em todas as obras de agulha. Cose to-

o melhor romeo nutritivo que se co- das as fazendas sem diii'ereuça', muslrut'cào duradoura (le aço e

nhece: é muito digestivoJortificantc de ferro; manobra simples e facil. lüxpedeee completamente prom-

e ”CMS““WW-:Sm“sua“much“ de' pla para trabalhar. Reparações não necessarias.

senvolvc-sc rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as foro-.Ls.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dobeis.

para combater as digestõos tardias e Ia-

boriosas, a dispepsia, cardialgiu, gas-

tro-dyriia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

carnes, amicçües escrophulosas, o em ge-

ral na conv alescença de todas as doen- machine não trabalhar.

035 aonde Õ PPBUÍSO 'Manim' as forças. Todas as encommcndas devem ser dirigidas, acompanhadas do pagamento

Toma-se tres vezes ao dia, no acto adiantado de 35200 réis por meio de vale do correio, ao unico depruigygo das

de cada comida, ou eu¡ caldo quando o machines de coser FLORA

doente não se possa alimentar.

M. RUNDBAKIN
Para as cream;as ou pessoas mui-

TABORSTRASSE, 28.-V1ENNA DE AUSTRIA

Vinho utritivo

de Cerne

Prlvlleglaclo, anotou-!sado

pelo governo, e apprnvado

pela junta consultivo de

saude publica de Portn-

gal, e pela lnspeetorla Ge-

ral de llyglene da côrte

0 remedio de Aya¡- contra

as _sozoes-l'ebres intermitentes

e billosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sairem ba-

ratos porque uui vidro dura mui-

to tempo.

Plllllas catharücas de Ayer

--_() melhor purgutivo, suuvc, in-

teiramente vegetal.l'roço do cada machine completa 53200 REIS

Esta machiua é construida de maneira que a agulha não pôde quebrar~se

durante o trabalho._'l'odu a gente pode comprar esta ostupcnda machina de coscr,

universal, Sen¡ prejuizo, porque immeiliatamcate se restitue a importancia, se a

to debeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas. é um oxcellonte «lunch» para as

pessoas fracas ou convaleseentcs; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-sa egual porção ao atoast», para

facilitar completamente o digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883.

Acha-se á venda nas princi paes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

osito geral na pharmacia Franco-Fi-

hos. em Belem.

Deposito em Aveiro napharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

meio copo de agua.

as requisitarcm.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

(10)¡
Contra a debilidade

OFFICINA DE SERRALHERIA '
FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

UA PHARMACIA FRANCO, unica Ie-

M galmentc auctorisada e privilegiada. E'E

um tonico rcconstituinte e um precioso

elemento rcparador, muito agradavel e

de facildigzestão. Aproveita do modo mais

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

extraordinario nos padccimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

camas de ferro, fo ões chumbo em barra re o d”arame etc.
7 1 a

de qnzicsqucr doenças, no. alimentação

das mulheres gravida.: e umas de. leito,

pessoas idosas, eroançaâ, aneniicos, e

em geral nos dcbilitudos, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmaciu Fr'anco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 2:20

rúis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marea que está dc-

positada em conformidade da lei dc 4

de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

  

DEPOSITO AMERICANO

Ápparelhos, Utemilz'os e Implementos Domesfz'cos,

Agrícolas e Industriaes.

E EÚMMEHBIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

  

P P““ ¡ Agencia e Casa Introdootcra de Artigos especiaes de Norte-America. W"“

ABA', MARANIL o, ~ u í

CEARA' E MANAUS UOIIÍÀ L. I d tosse

Rilâ HWSEHO BA SILVEIRA, 127, PORTO.

¡nuno-035.0.
PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE
JANEIRO SANTOS E RIO AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conse-

GRANDE DO SUL ~ lho de Saude Publi 'a de Portugal, e ela

FOGOES Inspectoria Geral de Hyaicue, da carte

HYDHAUUGAS CULINARIOSO do Rio de Janeiro, ensaiado o approvado

nos hospitues. Acha-se :i venda em to-

das as pharrnacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. (is frascos

devem conter o retraoto e lirma do au-

ctor, o o nome em pequenos circulos

Preços sem competencia

Passagens de 3.' classe

a 856000 réls

ESTUFAS DE SALA.

LOUÇAS III¡ FERRO

DePOÇ0,CiSTERliA&c.

AMME

  

  

Para a rovincia de S. Paulo dão-se
_, amarcllos, nmrca que está depositada

passagens pgratis, " u AGATE ãmicgnrormidrulc da lei do 4 de junho

Para informações e contrato de pas-
pm¡ mv¡ o. a¡ .um. e B ti. _ _ .

¡agensrtrata-se unicamente em Aveiro, rm "dar Ciao¡ *0- o m9,“, tc_ Deposrto em Aveiro na pharmacia e

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o cor- _ ___ drogrnjia medicinal de João Bernardo Ri-

respondente
V berro unior.

. ARADOS- .. ._ . o.

Manuel José Soares dos Rets. “w“ um“” D¡ __ .._ "

"=“' "um DE “no Debulhadoras de ililho. Publicsl 'iões

ATTENÇÃO. - O nnnuncianto encar- .nado. o puto. pu., ___ 't to.) J

rega-se da liquidação de heranças e -

quaesquer outros negocios em todo o CANALIZAÇOES. PRENÇAS

impcrio do Brazil, mediante medica

commissão.

Para Fructas e Drogas.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &o-

MOTORES A VENTO .

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-system::

o mais economico possivel para elevar agua n. qualquer «.iiàta'ucil.

Tubos de Borracha

(CAU'I'CBOC).

lnslrurção de Coromonios

Em que so expõe o modo (lc cele-

brar o sacrosanto saori/t'cio

da missa

 

POR UM SACERDOTE-D. C. D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Approvada parao Seminario do Porto

pelo ex.um e rev.m° sr cardeal

I). AMERICO FERREIRA DOS SANTOS

SILVA, bispo do Porto

MACHINAS E AÊTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMENDA.

 

Aceita-le ORDENB para o¡ Estados Unido¡ da. America. o para. Inglaterra

Na rua dos Marcadores, n.08 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

das as qualidades, concertam-se e co_

brem-se com sodas nacionaes_e outras

fazendas.

Trabalhos perfeitos o preços baratis-

imos.

 

Preço . . . 500 réis

ESCRIPTOBIO, 2.“ andar, HERBERT CASSELS, Agente, m0

.. correio fra 'o lc orte( quem

127. uoosmno ni 3mm, PORTO. a infinito;
pilhas á livraria Cruz Coutinho, editora,

“alem” N' 250') rua dos Guldcireiros, 18 e *EO-Porto.

  

_ somem l_ _REMEDIOS DE AYER

3 VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER-

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

E' um agradavele saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e ó um especilico centra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois dc jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissiino porque basta meia colherinha do acido para

Os agentes JAMES CASSELS 8: 0.“, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos que

Perfeito Deslnícctante e Pllrlílcante de JEYES,

para desintcctarcasas e lutrinas; tambem é. excelleute para tirar gordura de no-

doas de roupa, limpar memos, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preco, 240 réis.

 

Regulamento da loi do re-

orritamonlo

DOS EXERCITOS DE TERRA E MAR

Approuado por decreto de 29 de

dezembro de !887; com todos os

respectivos modelos.

Preço, 60 réis

 

Regulamento da contribuição

de registo

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de

1887; com os respectivos mode-

los.

Preço, 80 réls

UALQIEER d'estcs regulamentos se

remette pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia eu¡

ustampilhas á livraria Cruz Coutinho,

editora, rua dos Caldeireiros, 18 e 20--

Porto.

 

BELEM d- C.“

Empresa cditora-Scrõcs Roman-

tacos _Cruz de Pau, Lisboa

os urorrsiíó ASSissuo

Ill. JGGAND

O melhor romance ¡ranccz

da actualidade

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição amada com magníficas

GBA VURAS e cweettentes CHROMOS

a [inissimas côres

Brinde a todos os assignantes no

[im da obra - Um album da

Batalha

BRINDE EM OURO-1005000 réis em

tres premios da loteria de Madrid que

a empreer fixar, para o que cada assi-

guantc receberá opportunamente uma.

cautella com cinco numeros.

Sahirá cm cadernetas semanaes "e

li folhas e uma estampa, ao preço do ..›)

réis, pagos no acto da entrega. O por :s

para as províncias é á custa da eu,-

preza.

  "i'ñ '. '31" “1%." Â“" ' . "L. - .45. 1- l' 'I '.« ;no

Tui. do «Povo de Aveiro.:

Rua da Alfandega, 7


